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INTERAÇÃO DA TEMPERATURA COM O ÁCARO PARASITA Acarophenax lacunatus (CROSS & KRANTZ) SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE Rhyzopertha dominica (FABRICIUS) 
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A integração de métodos não químicos no manejo de Rhyzopertha dominica (Fabricius), vem sendo uma alternativa para os gerentes de unidades armazenadoras de grãos reduzirem o uso dos inseticidas. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da interação de diferentes temperaturas com o parasita Acarophenax lacunatus (Cross & Krantz) na supressão populacional de R. dominica. Os ensaios foram realizados sob as temperaturas de 20, 25, 30 e 35 °C, com e sem a presença de A. lacunatus, em cinco repetições. Em todas as temperaturas, utilizaram-se umidade relativa de 60±5% e escotofase de 24 h. As unidades experimentais consistiram de placas de Petri de 140 x 10 mm, contendo 40 g de grãos, com teor de água de 13% b.u., infestados com 10 adultos de R. dominica. Foram realizadas três inoculações de cinco fêmeas adultas de A. lacunatus por placa de Petri aos cinco, dez e quinze dias após a infestação de R. dominica. As avaliações foram realizadas depois de 20, 40, 60, 80, 100 e 120 dias do início do experimento. Foi observado que a interação da temperatura com o parasita A. lacunatus mostrou ser uma importante ferramenta para a supressão populacional de R. dominica. Todavia, em temperaturas maiores que 25 °C, mesmo A. lacunatus reduzindo uma grande proporção das fases imaturas de R. dominica, as perdas de massa dos grãos foram elevadas aos 120 dias do armazenamento. A manutenção da temperatura dos grãos de trigo armazenados a 20 °C pode ser usada como um complemento para o controle biológico de R. dominica com A. lacunatus. (FAPEMIG) 

